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1 - INTRODUÇÃO 

O estudo detalhado de reg1oes agrícolas, com: a- finali­
dade de estabelecer programas de desenvolvimento econômi­
co e social, constitui, últimamente, prática frequente no Bra­
sil. Muitos são os escritórios particulares e · as agências go..: 
vemamentais que se dedicam ao estudo de regiões que não 
acompanham o ritmo de desenvolvimento do País. Os es­
tudos realizados por esses órgãos deixam, porém, muito a 
desejar. Realizam levantamentos dispendiosos e demorado's 
em que coletam grande série de dados de pequeno ou ne­
nhum interesse e, frequentemente, deixam de apurar infor­
mações que seriam básicas à solução dos_ problemas que 
afligem a região. Não conseguem, por isso, elaborar um 
programa efetivo de medidas em favor da agricultura da 
região. · · · 

São várias as causas de "desperdícios" que ocorrem na 
execução desses estudos. Primeiramente, é de convir que 
não é fácil escolher o que se deve estudar. Não se dispõe 
ainda de uma teoria adequada de desenvolvimento regional 
que mostre o comportamento -das variáveis mais importan­
tes. no desenvolvimento econômico de uma região.. Somente 
nos últimos tempos é que os economistas têm se dedicado 
ao estudo dos problemas regionais, problemas esses que se 
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mostram particularmente complexos uma vez que a impor­
tância dos fatores se modifica quando se trata de países de­
senvolvidos ou em desenvolvimento. Parte do desperdício 
também se deve à atitude ainda comum entre os estudiosos 
no Brasil de se interessarem mais por uma descrição porme­
norizada das condições existentes numa região do que por 
1una análise lúcida das causas responsáveis por essas con­
dições. 

No presente trabalho procuramos mostrar como se pode 
racionalizar a escolha dos estudos de modo a torná-los mais 
úteis à elaboração de um programa de desenvolvimento da 
agricultura de uma região. De início, apresentamos algumas 
coordenadas,:,-que estabelecem o sentido e as limitações bási­
cas do trabalho. A seguir, discutimos a escolha das metas, 
através das quais se pode alcançar o desenvolvimento econô­
mico desejado da região. Posteriormente, apresentamos um 
modelo explicativo das variáveis mais importantes na obten­
ção dessas metas, a partir do qual se estabelecem os estu­
dos a serem executados assim como os métodos a serem ado­
tados. Com esses estudos obtêm-se os conhecimentos neces­
sários à formulação de um programa em favor do desenvol­
vimento agrícola da região. Terminamos o trabalho com 
algumas considerações em torno das medidas de caráter 
excepcional que, em geral, se fazem necessárias à execuçãn 
de um programa de desenvolvimento de uma região agrí­
cola. 

II - LIMIT AÇôES DO TRABALHO 

As limitações deste trabalho são diversas, conforme vP.­
remos no transcorrer do mesmo. Algumas destas, porém, é 
conveniente que sejam explicitadas de início. A primeira 
delas diz respeito à limitação de seu campo de atividade. 
Como foi dit-0 há pouco, a finalidade deste trabalho é esta­
belecer normas para a escolha de estudos que se fazem 
necessários a um programa em favor da agricultura ela re-

. gião. De .acordo com esta definição não serão consideradas 
as possibilidades que outros setores podem oferecer ao de­
~nvolvimento .da região, como é o caso das atividades extra­
tivas minerais e, especialmente, atividades industriais. 
Aliás, no campo da indústria serão consideradas neste tra­
balho apenas as indústrias de . beneficiamento e processa­
mento de produtos agrícolas quando há possibilidades eco­
nômicas para elas. 
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' ,: Outro fato· qué impõe uma limitação ·neste trabalho é 
estar ele preso a certas linhas básicas de política agríco~a, 
linhas· estas estabelecidas pelos princípios constitucionais e 
sistemas de governo do País. Compreende-se a razão dessa 
dependência, pois se a finalidade do trabaaio é elaborar um 
_programa: .em favor da agricultura não se pode pregar um 
programa conflitante . com os princípios es.tabelecidos no 
País. Esta dependência limita, de certo modo, os estudos a 
serem realizados. Não faz sentido, por exemplo, realizar um 
estudo minucioso, a nível de propriedade agrícola, dos re• 
cursos existentes na região, assim como proceder a um le• 
vantamento detalhado da utilização desses recursos pelos 
seus propriet,ários. Tais informações somente se fazem ne­
cessárias se a política agrícola do País permite impor um 
planejamento rigído e detalhado da produção e das técnicas 
usadas pelos agricultores em suas propriedades agrícolas, 
como ocorre, por vezes, nos países socialistas de economia 
centralizada. Nos países de economia orientada pelo mer­
cado, como é o caso do Brasil, onde as decisões dos agri­
cultores quanto à colocação de seus recursos são tomadas 
com base nas perspectivas de preços dos mercados, dos pro­
dutos e dos fatores, não há lugar para um planejamento 
centralizado ou um zoneamento rígido de produção e, por­
tanto, esses estudos e levantamentos não se fazem neces­
sários. Em países de economia orientada pelo mercado, o 
instrumental político de que os países dispõem para agir 
em favor da agricultura, é mais limitado. 

De forma resumida, o instrumental político de nosso 
país se restringe ao emprego dos seguintes elementos: 

- prestação de assistência técnica aos agricultores, 
através dos serviços de experimentação, ensino e ex­
tensão agricola ; 

- prestação de assistência financeira através de bancos 
oficiais e particulares ; 

- prestação de alguns serviços especiais como sejam: 
a venda de sementes selecionadas e outros insumos, 
a execução de trabalhos mecânicos pesados (aração e 
destaca), a construção de açudes, projetos de irriga­
ção etc.; 

- garantia de preços inínimos e fixação de preços má­
Ximos para produtos considerados de maior impor­
tância; 
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-:--:--- estabeleGjment.Q de melhores. condi~ ·de co~rcla-
. lízação, através da éonstrução .. de · ar~, estra-­

das, mercados centrais etc. ; e fixação de normas que 
facilitem as transações (padronização, classificàçãQ 

. e serviços de informação de . mercado) ; · 

..:...,- estabelecimento . de incentivos· fiscais, favorecend.o 
alguns ·produt.os e insumos usados na agricultura em 
algumas regiões do país ; 

~ possibilidades de obrigar o uso adequado ·d.os solos 
assim co:rpo a. melh~:i;j.a nas condições .de trabalho e. 
de salário através da legislação referep.te à .reforma 
agrária e· ao estatuto do trabalhador rural. 

Apenas para um único produto, a cana-de-açúcar, dis­
põe-se de um instrumento que permite um contrôle efetivó 
da produção. Com ·os demais produtos, a ação do governo 
se faz sentir de forma indireta através dos elementos cita­
dos. Ao se escolherem os estudos que devem ser realizados 
numa região agrícola do país, deve-se, pois, considerar esse 
instrumental político se o que se deseja com ·os estudos é 
de fato estabelecer um programa factível de ctesenvolvimen~ 
to para a região. 

Ainda com referência a limitações deste estudo, deve~ 
mos esclarecer que não pretendemos com ele descer à aná­
lise de eficiência dos órgãos responsáveis pela implementa­
çao desse instrumental, isto é, assistência, crédito, preços 
mínimos, reforma agrária etc. Iremos dlzer apenas se há 
falta desses elementos na região, mas não serão deternü­
nadas suas causas e sugeridas mudanças para que. os mesmos 
possam atender às necessidade da . região. Adotamos esse 
critério por considerar que os estudos referentes à melhoria 
desses órgãos devem· ser realizados abrangendo os órgãos co­
mo um todo, o que requer estudos de caráter mais amplo, 
fugindo portanto, do • escopo regional deste trabalho. 

III. - DEFINIÇÃO DAS METAS 

Com referência . às me~, adotaremos um critério de 
certo modo simplista. Admitiremos que o desenvolvimento 
da região se processa através do aumento da renda líquida 
das empresas agrícolas. Que se dando aos agricultores em­
presáriÇ>~ e_ à regiã<;>. condições favoráveis para esse aumento 
de rerid~, · .~er-S;e.-âq a~seguradas_. as demais_ :r;nelhorias e mo­
dificações que caracterizam · o desenvolviment,o, econômico. 
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Sob certos aspectos, usar o aumento da Renda Líquida 
das empresas agrícolas como meta para se alcançar o desen­
volvimento de uma região, é uma medida prática e opera­
cional, pois o agricultor tem nas perspectivas de um aumento 
de renda o seu grande incentivo para melhor utilizar o prin­
cipal recurso econômico que a região dispõe, que são suas 
terras. Contudo, não é uma solução ideal. Ainda que a Ren­
da Liquida das empresas se constitua num dos elementos 
mais importantes da Renda Líquida ou do Produto Interno 
Liquido de uma região - que são os indicadores comumen­
te aceitos do desenvolvimento econômico - encontram-se 
H.lgumas limitações sérias no seu emprego. A principal de­
las é que o aumento da Renda Líquida das empresas pode 
ocorrer com o emprego de técnicas que colidem com a ma­
nutenção do nível de empregos na região; e pode mesmo 
ocorrer com a redução da produção total, que por sua vez 
é responsável pelo desenvolvimento do comércio e demais 
atividades do setor terciário da região. 

Desse modo, para se tomar a Renda Líquida das em­
presas agrícolas como meta do desenvolvimento de uma re­
gião, faz-se necessário adotar outras metas paralelas que 
atuem como elementos moderadores daquela. A primeira 
dessas metas auxiliares refere-se à utilização da mão-de­
obra. Se a disponibilidade da mão-de-obra da região se 
mostra excessiva face à possibilidade de as empresas agrí­
colas a utilizarem, faz-se necessário julgar da conveniência 
de se incentivar as culturas e as técnicas que fazem uso mais 
intensivo da mão-de-obra em detrimento a outras que não a 
utilizam intensamente, ainda que estas últimas ofereçam 
melhores perspectivas de um aumento de renda liquida. É 
o caso por exemplo da moto-mecanização ou da pecuária ex­
tensiva que em muitas regiões do Pais frequentemente se 
mostra mais lucrativa do que a pecuária intensiva. A deci­
são. a ser adotada neste caso deve se basear numa ponde­
ração cuidadosa dos prós e contras de cada cultura e pro­
cesso, conforme será discutido posteriormente. 

Outra meta auxiliar que deve ser considerada no desen­
volvimento de uma região diz respeito à melhoria do padrão 
cultural e das condições de vida dos agricultores. A espe­
cificação dessa melhoria, como meta independente, prende­
se, em parte, ao fato de que o aumento da renda liquida das 
empresas agrícolas nem sempre resulta nessa melhoria de 
vida do agricultor não proprietário, fazendo-se, assim, ne-
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cessária uma ação política direta .em favor dessa melhoria. 
Outra razão de se fazer essa inclusão é mais complexa e ~ 
quer explicação mais prolongada. · 

Sabe-se que o aumento de produção, a modificação de 
técnicas e o aumento de produtividade, tornam-se de fácil 
aceitação pelos agricultores quando estes se vêem face às 
perspectivas de melhores preços e de melhores rendas líqui­
das. Quando essas perspectivas não se mostram favoráveis·, 
as mudanças de produção, de técnica e de produtividade são 
àe difícil aceitação por eles. 

Infelizmente, perspectivas favoráveis de aumento de 
renda líquida nem sempre existem em nosso Pais. Em parte, 
porque muitos agricultores estão localizados em regiões que 
não dispõem de condições de clima, solo, topografia, distân:­
cia de mercado e outras, que permitam obter renda satis­
fatória na exploração agrícola. E, em parte, também por 
existir um problema estrutural em nossa agricultura. A per­
centagem de mão-de-obra no setor agrícola do País é muito 
elevado ( cerca de 50%) em relação ao setor não agrícola. 
E como dispomos no País de abundante reserva de. terras 
adequadas à produção agrícola, resulta que a oferta de pro, 
dutos agrícolas tradicionais e de exportação ocasional (man.­
dioca, milho, feijão, arroz etc.) é muito elevada, mantendo 
os preços desses produtos em nível que não permite pers­
pectivas satisfatórias de renda líquida a uma grande per­
centagem de agricultores. 

Para se conseguir o desenvolvimento de uma região agrí­
cola no Brasil, tem-se, portanto, com muita frequência de 
enfrentar essa série dificuldade que é a de conseguir uma 
melhoria de produção e de produtividade por parte de agri:. 
cultores-empresários sem que estes tenham perspectivas sa:. 
tisfatórias de preços e de renda líquida. E isso não é fácil 
de ser conseguido. Possivelmente, a forma de obtê-la será. 
através de elevação do nível cultural desses agricultores. 
Pois, como se observa, mesmo não existindo perspectivas fa­
voráveis de renda, os agricultores de nível cultural elevado 
reagem melhor do que os agricultores de baixo nível, isto é,. 
não reduzem, como estes, sua atividade agrícola a uma pro­
dução mínima de produtos essenciais, apenas para sobrevi­
verem (que em muitas regiões do Pais se limitam a feijão, 
farinha e rapadura) e tão pouco deixam suas condições d~ 
vida deteriorarem a um mínimo primitivo de conforto e sa­
I:lidade. Mesmo forçados por condições desfavoráveis ,de 
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preço e mercado, esses agricultores continuam . produzindo 
maiores volumes de produtos, a fim de conseguirem, pelo 
menos, as condições d'e vida, de alimentação e de habitação 
que consideram minimas necessárias à sua família. Passam, 
por conseguinte, a gozar de uma melhor renda real do que 
os agricultores de baixo nivel cultural; ainda que não te­
nham com isso um aumento de renda financeira. 

Aliás, essa melhoria do nivel cultural dos agricultores 
deverá ter outras repercussões favoráveis sobre o desenvol­
vimento regional. À medida que esse comportamento se ge­
neralizar entre os agricultores de uma região é de se espe­
rar que os benefícios desse aumento de produção possam 
ser ampliados, pois os agricultores poderão se especializar 
nos produtos que tiverem maior vantagem comparativa e 
procederem trocas entre eles, assim como poderá se desen­
volver a indústria local de pequenos utensílios domésticos e 
agrícolas a fim de trocar seus produtos com os excedentes 
de alimento dos agricultores. Essa especialização e troca po­
derão · dar origem a um processo crescente e de certo modo 
autônomo de atividades produtivas em toda a região, as quais 
deverão, posteriormente, integrar-se na economia comercial 
do País. 

Julgamos, por isso, necessário incluir a elevação de 
nivel de cultura e das condições de vida dos agricultores 
~orno terceira meta para se alcançar o desenvolvimento eco­
nômico de uma região agrícola. Apesar de sua importância, 
não vamos considerá-la devidamente neste trabalho. Trata­
se de um assunto que diz respeito à educação e à mudança 
do comportamento dos agricultores e que requer estudos e 
programas especiais que fogem às nossas possibilidades. Fi­
caremos limitados, neste trabalho, a discutir um plano de 
estudos para atender a primeira meta ou seja, o aumento 
de renda líquida nas empresas agrícolas, não perdendo po­
rém de vista as implicações impostas pelas duas outras me­
tas aqui mencionadas. 

IV - ESQUEMA DE ANALISE 

Estabelecido o aumento da renda líquida das explora­
ções agrícolas como objetivo a ser alcançado na região, é 
preciso estudar a forma de se conseguir esse aumento de 
renda. 
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Para esse fim, adotaremos úm esquema de análise qut( , 
1 

estabelece a renda da empresa como função dos seguintes'•· 
elementos: · 

l} Escolha adequada das explorações (cultura e cria­
ções); 

2) Escolha de técnicas agropecuárias economicamente 
mais indicadas ; 

3) Níveis favoráveis de preços dos produtos agrícolas; 

4) Níveis favoráveis de preços dos insumos; 

5) Solução de outros problemas de caráter geral da re­
gião. 

De acordo com esse esquema, os agricultores devem 
obter aumento de renda à medida que escolhem explorações 
que melhor se adaptam às condições de solo e clima de suas 
propriedades e às possibilidades de mercado da região e que 
adotem técnicas agrícolas economicamente mais indicadas ; 
à medida, também, que os níveis de preços dos produtos 
agrícolas se elevàm e que os preços dos insumos diminuem. 
Ademais, essa renda ainda poderá se ampliar à medida que 
forem sendo solucionados os problemas de caráter geral da 
região tais como : melhorias da infra-estrutura, melhoria dos 
serviços de assistência técnica e financeira além de muitos 
outros problemas. 

O estudo a ser feito na região deve, portanto, ter por 
objetivo d.eterminar esses elementos, isto é : as explorações 
e as. técnicas que se mostram mais lucrativas na região; as 
medidas que · devem ser adotadas para se ter uma melhoria 
nos preços dos produtos e uma diminuição nos preços dos 
insumos; assim como, as soluções que precisam ser dadas 
aos problemas de natureza geral existentes na região. 

1 

Veremos, a seguir, como deve ser conduzido cada um 
desses estudos. 

1 e 2 - ESCOLHA DE EXPLORAÇôES E TÉCNICAS MAIS 
LUCRATIVAS: As escolhas das explorações e das técnicas 
devem ser estudadas em conjunto. Como os resultados fi­
nanceiros das diferentes culturas e criações variam muito 
com as técnicas adotadas, não há razão para estudá-las em 
separado. 
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As determinações das explorações como das técnicas po.:.. 
dem ser feitas empiricamente na região. A metodologia 
usada dependerá em parte das explorações e das técnicas aí 
existentes. No caso de existir na região uma diversidade de 
explorações e de técnicas inclusive técnicas mais modernas, 
pode-se estudar uma amostra representativa das proprieda­
des de cada uma das áreas da região e relacionar-se as com­
binações de explorações e de técnicas nelas existentes com 
as rendas líquidas obtidas nessas propriedades. 

Este processo, ainda que tecnicamente grosseiro, foi ado­
tado por muito tempo nos Estados Unidos com bons resul­
tados antes do desenvolvimento de métodos mais elaborados. 

No caso, porém, de não existir na região estudada pro­
priedades agrícolas com técnicas mais modernas, esse "Mé. 
todo Comparativo" não tem razão de ser usado, pois não se 
poderão medir com ele os benefícios que terão os agriculto­
res com o emprego de técnicas mais modernas. 

Faz-se, então, necessário adotar o "Método de Orça­
mento" que se baseia principalmente nas produtividades 
físicas dos fatores (relações insumo/produto) obtidas nas 
áiferentes explorações e técnicas. Essas relações são obtidas 
em explorações reais na própria região. 

Com base nessas relações físicas, assim como nos pre­
ços dos fatores e dos produtos, pode-se avaliar os aumentos 
e diminuições de despesas e rendimentos que se obtêm numa 
empresa agrícola, com as mudanças de técnicas e de explo­
rações e, por conseguinte, os resultados finais na forma de 
renda líquida ou lucro. 

Como variação deste método, existe o chamado "Método 
de Modelos", onde as relações insumo/produto são estabe­
lecidas com base em investigações controladas de laborató­
rios e de campos experimentais, de modo a se ter determi­
nações mais rigorosas e menos sujeitas aos fatores não con­
troláveis da natureza. 

Através desses métodos, pode-se concluir que uma de­
terminada combinação de exploração e de técnicas agríco­
las é mais lucrativa que outras mas não permite que se 
encontre entre as várias combinações possíveis de exploração 
e de técnicas aquela que produz os resultados considerados· 
"ótimos". Para se chegar a esse melhor resultado faz-se ne-
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cessário adaptar métodos que recorrem à análise matemá­
tica como os de Programação Linear e de Funções de Pro­
dução. 

Para se aplicar adequadamente os métodos de "Orça­
mento" de "Modelos" e de "Programação Linear", faz-se ne­
cessário proceder as seguintes determinações básicas : 

a) dividir a região em áreas geo-econômicas; 

b) estabelecer os "conjuntos de técnicas", de diferentes 
níveis de modernização, que podem ser utilizados 
nessas áreas ; e 

c) determinar a produtividade física (relação insumo/ 
produto) dos diversos "conjuntos de técnicas" nas 
principais explorações e áreas geo-econômicas da re­
gião. 

Os dois primeiros itens (a e b) têm como objetivo faci­
litar a execução dos demais e proporcionar condições de 
maior precisão para as determinações posteriores. As consi­
derações que devemos fazer a respeito desses itens são as 
seguintes: 

As áreas geo-econômicas devem ser individualizauas de 
acordo com as "aptidões agrícolas" que elas demonstrem. 
Podem ser estabelecidas com base nos mapas de solo e cli­
ma da região e nos elementos de infra-estrutura que permi­
tem diferenciar economicamente essas áreas. 

O conjunto de técnicas ou "package of techniques", co­
mo dizem os americanos, refere-se às técnicas que se com­
plementam e que devem ser aplicadas em conjunto. Assim, 
no caso da produção de leite, a introdução de gado de raça 
deve ser complementada com a produção ou aquisição de ra­
ções concentradas, sais minerais e combate mais cuidadoso às 
doenças e pragas, sem o que o gado de raça não poderá 
subsistir. A introdução do trator na propriedade agrícola, 
em substituição à tração animal, deve ser acompanhada pelo 
uso de seus complementos: arados, cultivadores e carretas, 
para que se possa reduzir o seu custo. De acordo com as 
êaracterísticas da agricultura da região e das condições eco­
nômicas aí prevalecentes, pode-se estabelecer diversos "con­
juntos de técnicas", representativos de diversos níveis de mo­
dernização, a fim de se estudar o comportamento econômi­
co de cada um deles e determinar os que devem ser acon-
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selhados para a região. Desse modo, estudam-se alguns "con­
juntos de técnicas" e não uma multiplicidade de técnicas in­
dividuais. 

Estabelecidos esses dois itens, pode-se passar às deter­
minações das relações físicas de produtividade mencionadas 
no item e. Essas determinações devem ser feitas preferivel­
mente com base nos resultados das Estações Experimentais. 
da região ou com base nos resultados obtidos por agriculto­
res individuais que as estejam usando. Não existindo tais. 
resultados, deverão ser procurados dados de outras regiões, 
de condições agrícolas similares. 

Obtendo-se esses elementos, pode-se, em seguida, cal­
cular e confrontar os resultados econômicos das diferentes 
combinações de explorações e de técnicas pelos processos de 
"orçamento", de "modelo" ou de "programação". 

Tratando-se de produtos de mercado de consumo limi­
tado, como é o caso de frutas, verduras e legumes, faz-se 
necessária a realização de um estudo adicional referente às 
características de demanda desses mercados a fim de se de­
terminar a possibilidade de se expandir a produção na re­
gião sem que a queda de preços do produto venha desesti­
mular os agricultores. O rigor e a profundidade desse estu­
do ficam na dependência da importância que se julga o pro­
duto possa vir a ter para a região. 

3 - PREÇOS DOS PRODUTOS - A elevação dos preços 
dos produtos agrícolas e a redução dos preços dos insumos 
adquiridos pelos a·gricultores constituem problemas de difí­
cil solução. Sabe-se que os preços dos produtos agrícolas 
dependem basicamente dos fatores relacionados com a ofer­
ta e a procura desses produtos assim como das condições 
em que são comercializados. 

Quanto aos fatores referentes a oferta e à procura, pou­
co ou nada se pode fazer no contexto dos problemas de uma 
região agrícola, uma vez que esses fatores se situam em ní­
vel nacional e mesmo internacional, e quaisquer medidas no 
sentido de modificá-los terão que ser tratados em níveis cor­
respondentes. 

Quanto ao setor da comercialização, porém, pode-se 
obter resultados favoráveis. Estudando-se os processos de 
comercialização adotados na região, pode-se determinar suas 
falhas e sugerir medidas para aumentar sua eficiência assim 



- 20-

como se podem eliminar as posições monopolísticas dos in­
termediários que permitem a estes manobras especulativas e 
lucros excessivos. Também se pode apontar as falhas e su­
gerir melhorias com respeito aos processos de beneficiamen­
to industrial dos principais produtos da regão. Através des­
sas medidas, consegue-se uma diminuição da margem de co­
mercialização vigente na região com provável melhoria de 
preços para os produtores. 

Praticamente, o mesmo ocorre com referência aos pre­
ços dos insumos modernos adquiridos pelos agricultores. 
Apenas a melhoria do processo da comercialização desses· in­
sumos deve ser considerada como objetivo de um estudo re­
gional, pois a melhoria da produção propriamente dita des­
ses insumos constitui problema de âmbito mais geral e re­
quer estudos amplos que não podem ser realizados num con­
texto regional. 

Em resumo, os estudos que devem ser realizados no se­
tor de comercialização e de preços dos produtos, são os se­
guintes: 

a) descrever de forma sistematizada os processos de co­
mercialização dos principais produtos ãa região e cal~ 
cular os custos de suas diversas fases (coleta, emba­
lagem, transporte, armazenagem, classificação, bene­
ficiamento etc.) incluindo o processamento industrial 
desses produtos, quando realizados por pequenas in­
dústrias rurais ; 

b) estimar os custos que se obteriam caso fossem ado­
tadas instalações e processos modernos (inclusive 
através do sistema cooperativista) nas diversas fases 
da comercialização ; 

c) coletar os preços recebidos pelos produtores e os pre­
ços de venda dos centros atacadistas e ret.al.histas da 
região de modo a calcular as margens com que a co­
mercialização local opera ; 

d) confrontar os preços de venda dos centros atacadis­
tas e retalhistas da região com os preços de atacado 
nos grandes centros consumidores e exportadores dÓ 
País, a fim de calcular a margem desse setor de co­
mercialização ; 

e) estudar as flutuações dos preços e das margens nos 
diferentes meses do ano ; 
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f) determinar as preferências dos grandes centros con­
sumidores quanto à qualidade dos produtos, forma 
de embalagem etc. ; e 

g) determüiar entre os serviços de comercialização aque­
les que podem ser executados pelos próprios produ­
tores. 

Os itens a e b mostram a redução de custo que se pode 
esperar através da modernização dos processos de comercia­
lização. E o confronto entre os custos (item a) e as mar­
gens de comercialização (item c) mostra o lucro que aufe­
rem as firmas que operam na comercialização dentro da re­
gião. Do mesmo modo, o confronto entre os custos (item a) 
e as margens referidas no item d mostra o lucro das firmas 
que comercializam o produto para fora da região. Faz-se 
conveniente, nesse estudo, separar as cooperativas a fim de 
confrontar os seus custos com os custos do comércio regular. 
Poderá mesmo se tornar conveniente proceder a um estudo 
especial das cooperativas de venda da região, para que se 
possa dizer das medidas que se fazem necessárias para au­
mentar sua eficiência e promover o seu crescimento entre 
os agricultores. A descrição sistematizada da comercializa­
ção (item a) aliada ao exame das flutuações dos preços e 
da.s margens (item e) poderão confirmar a existência de 
posições monopolísticas nos diferentes setores do comércio. 
Esse confronto também mostra a necessidade de se instituir 
um "serviço de informações de mercado". A obtenção de 
preços recebidos pelos agricultores nos anos anteriores fica 
na dependência de existir agricultores e comerciantes que 
mantenham anotações históricas das suas transações. 

Quanto às pequenas indústrias rurais (item a) pode-se 
tornar necessário um estudo mais detalhado que mostre a 
viabilidade das mesmas face à competição das grandes in­
dústrias. o item f fornece elementos para que os serviços 
de assistência técnica junto aos agricultores orientem-nos 
quanto à escolha das variedades, época de plantio, cuidado 
na.s colheitas etc., a fim de que eles possam se aproveitar de 
melhores preços no mercado. E, por último, o item g indi­
cará a conveniência do agricultor apresentar os produtos 
devidamente padronizados, classificados e devidamente em­
balados ou ensacados a fim de que os agricultores recebam 
preços melhores pelos seus produtos. 
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4 - PREÇOS DOS INSUMOS - Quanto aos preços dos in­
sumos, e incluindo-se a mão-de-obra como um deles, os se­
guintes estudos e análises devem ser realizados : 

a) descrição dos contratos de trabalho e de arrenda­
mento de terra assim como a coleta de salários e de 
preços de arrendamento e de venda de terras ; 

b) coleta dos preços pagos pelos agricultores pelos insu­
mos modernos: adubos, máquinas, rações, insetici­
das etc.; 

c) descrição dos processos de comercialização (das fá­
bricas aos agricultores da região), com o cálculo dos 
custos das diversas operações; e 

d) estimar os custos de comercialização desses insumos 
caso fossem adotados métodos e processos mais mo­
dernos (inclusive o processo cooperativista de com­
pra). 

Os salários e preços dos insumos apurados nessas deter­
minações (itens a e b) serão utilizados para os cálculos de 
custo e renda das explorações agrícolas mencionados no ca­
pítulo anterior. Os itens e e d fornecem elementos para se 
calcular a redução nos preços dos insumos no caso de se 
adotarem processos modernos de comercialização. 

4 - SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DE CARÁTER GERAL 
DA REGIÃO: Afora os problemas específicos referentes à 
escolha de exploração e de técnicas e à melhoria de preços 
que acabam de ser discutidos, existem alguns outros de ca­
ráter geral que dificultam o desenvolvimento da região e que 
precisam ser também estudados, e que são os seguintes: 

a) a melhoria dos serviços de infra-estrutura: eletrici­
qade, luz, águà, estradas, meio de comunicação, esco­
las etc.; 

b) a melhoria dos serviços de assistência técnica e finan­
ceira aos agricultores; 

c) os estudos referentes à utilização integral das terras 
e da mão-de-obra da região; e 

d) solução de outros problemas de caráter geral. 

Com referência ao primeiro desses itens, ou seja, a me­
lhoria dos serviços de 4lfra-estrutura, pouco podemos dizer 
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neste trabalho não obstante a importância fundamental do 
mesmo, para o desenvolvimento da região. Os estudos refe~ 
rentes à economicidade da melhoria dos serviços de infra­
estrutura exigem esquemas especiais de análise que trans­
cendem ao campo da agricultura e da economia rural, pro­
priamente ditos. 

Com referência ao item b, conforme mencionado ante­
riormente, seria necessário que se estudassem as instituições 
responsáveis pelas assistências técnicas e financeiras de for­
ma global, para que pudessem sugerir mudanças efetivas. 
Os estudos que podem ser realizados, considerando o con­
texto regional do esquema que estamos propondo, são mais 
simples e devem ter por objetivo apenas mostrar a insufi­
ciência do ensino e da assistência técnica e financeira pres­
tada aos agricultores da região. 

Sugerimos, portanto, com referência a esse item, que se 
proceda a um levantamento que mostre os seguintes aspec­
tos desses serviços: 

- número de técnicos e agentes dos serviços de assis­
tência técnica e financeira da região ; 

apreciação sobre o programa de trabalho por eles 
executados; -

recursos materiais de que eles dispõem para a exe­
cução dos trabalhos; 

- número de agricultores alcançados por esse progra­
ma; 

- apreciação dos benefícios desse programa para os 
agricultores. 

Quanto à utilização integral das terras e da mão-de-obra 
(item e) os estudos devem ser mais detalhados devido à im­
portância do assunto para o desenvolvimento da região. 

Garantir a existência de condições favoráveis para o 
aumento da rentabilidade das propriedades agricolas - são 
condições necessárias mas não suficientes para se obter uma 
utilização adequada dos recursos principais da região, que 
são terra e mão-de-obra. Os proprietários das terras podem 
não estar interessados em explorá-las economicamente. E 
com isso a região não alcança o crescimento da renda global 
em niveis que poderia alcançar. 
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Os estudos que se fazem necessários para se constatar 
a existência desse fato e para se sugerir providências a res­
peito, são os seguintes: 

c1 - levantamento das áreas não utilizadas nas proprie­
dades agrícolas da região assim como a detennina­
ção das causas de sua não l,ltilízação; 

c2 - levantamento da disponibilidade e da utilização da 
mão-de-obra rural na região. 

o levantamento das áreas não utilizadas (item C1) deve 
se basear no exame de uma amostra de propriedades das 
diversas áreas da região e os questionários desse levanta­
mento devem ser estabelecidos de modo a determinar se as 
causas da não utilização se prendem a impossibilidades físi­
cas (isto é, pobreza dos solos, áreas inundáveis, excesso de 
declividade etc.) ou à falta de perspectivas favoráveis de 
lucro, ou ainda à falta de interesse por parte dos agriculto­
res. 

No caso de ocorrer a primeira dessas hipóteses, convi­
ria indagar da possibilidade de serem estudados esquemas 
especiais de drenagem, irrigação, construções de terraço etc. 
No caso de ocorrer_ a segunda hipótese, é de se presumir que 
favorecendo a região com um programa em favor de seu de­
senvolvimento, ocorra uma mudança nessas perspectivas de 
lucro e que essas áreas possam vir a ser utilizadas. No ca­
so, porém, de ocorrer a terceira hipótese, a solução do pro­
blema deve ser encontrada na aplicação de medidas perti­
nentes à reforma agrária. 

Quanto ao levantamento da disponibilidade e da utili­
zação da mão-de-obra (item e:.!), deve ele também se basear 
numa amostra representativa das diversas áreas da região. 
Os objetivos serão os de determinar o número de trabalha­
dores disponíveis nas propriedades e o número de dias efe­
tivamente trabalhados por eles. Devido ao fato de que, recen­
temente, grande número de trabalhadores rurais foram for­
çados a transferir residência das propriedades agrícolas para 
os centros urbanos, o estudo da disponibilidade da mão-de­
obra rural não poderá se limitar às propriedades agricolas. 
Terá de ser estendido aos agricultores que habitem nos cen­
tros urbanos. Possivelmente, através dos "empreiteiros" que 
se encarregaram de reunir os trabalhadores no centro urba-
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no para levá-los de caminhão às propriedades agricolas, po­
der-se-ão obter informações a respeito da disponibilidade e 
da utilização efetiva desses trabalhadores. 

No caso de se constatar que a disponibilidade da mão­
de-obra na região é excessiva face às possibilidades de uti­
lização, e que as possibilidades de transferência são peque­
nas, faz-se necessário reconsiderar o problema das culturas 
e das técnicas modernas e ponderar a conveniência de se 
utilizar de explorações e técnicas que usem mais mão-de­
obra ainda que estas se mostrem menos lucrativas para os 
agricultores. No caso de ocorrer esta hipótese se faz neces­
sário estudar as diferentes formas de incentivo e de penali­
zação que devem ser impostas às explorações e técnicas que 
se deseja incrementar ou restringir. 

No último item, d, devem ser incluídos os problemas de 
, caráter geral que afetam as regiões estudadas como um todo. 
Abrange, assim, problemas de naturezas diversas, como os 
de combate às secas, que ocasionalmente afligem extensas 
áreas do Nordeste; os de controle de enchentes que preju­
dicam muitas áreas agrícolas do país e os de combate a 
doenças endêmicas que dificultam as atividades agrícolas 
em outras regiões. 

Em qualquer desses casos, tem-se de proceder estudos 
específicos, orientados por técnicos especialistas nesses cam­
pos, que devem determinar a exequibilidade assim como a 
economicidade comparativa dos diferentes processos que po­
dem ser sugeridos para esse fim. 

Aspecto importante desses estudos é que no confronto 
das relações de custo e benefício dos diferentes processos 
deve se ter em alto valor o benefício social dos resultados, 
na forma de maior número de empregados, melhoria das 
.-:ondições sociais de vida e outros. 

V - CONSIDERAÇôES SOBRE A EXECUÇÃO DE UM 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE UMA RE­
GIÃO AGR!COLA 

Com os levantamentos e análises mencionados nos capí­
tulos anteriores, chegaremos a uma relação das medidas que 
se fazem necessárias para promover o desenvolvimento eco­
nômico do setor agricola de uma região. 
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Para tornar essas medidas mais efetivas, duas ordens de 
providência fazem-se, ainda, necessárias : 

1 - estabelecer uma concatenação adequada entre agri­
cultores, comerciantes e industriais nos processos 
de melhoria de suas atividades; 

2 - escolher alguns poucos projetos, considerados mais 
importantes, em que se concentrarão os recursos 
disponíveis para promover o desenvolvimento. 

1 - Concatenação entre Agricultores, Comerciante·s e Indus­
triais: Conforme foi dito anteriormente, a motivação para 
as mudanças de técnicas por parte dos agricultores, comer­
ciantes e industriais, repousa principalmente, nas perspecti­
vas de um aumento de renda líquida que os empresários 
desses setores antevêem poder obter com essas mudanças. E 
essas perspectivas de maior renda dependem tanto das mu­
danças em suas próprias atividades como das que serão exe­
cutadas nos demais setores. Assim, os agricultores ao mu­
darem suas técnicas agrícolas o fazem antevendo um aumen­
to de renda motivada tanto por uma diminuição de custo de 
produção ( que deverão ter em suas culturas com o uso das 
novas técnicas) como por uma elevação de preços dos pro­
dutos, elevação esta que deverá ocorrer devido a melhoria 
das técnicas que deverão ser utilizadas pelos comerciantes e 
industriais nas atividades relativas a comercialização e in­
eust.rialização. E se os comerciantes e industriais não efe­
tivarem melhorias em seus setores ( e portanto se os preços 
não se elevarem), os incentivos para os agricultores muda­
rem de técnicas serão menores e muitos deixarão de fazê-lo. 

Do mesmo modo, o incentivo para os comerciantes e os 
industriais mudarem os seus processos de comercialização, 
beneficiamento e industrialização repousa tanto na diminui­
ção do custo de operação (que deverão obt.er com essas mu­
danças) como na ampliação do volume dos negócios que de­
verá advir de um aumento de produção dos agricultores. 
E se os agricultores não modificam suas técnicas (e não au­
mentam, por conseguinte, a produção) ficam menores os in~ 
centivos de mudanças por parte dos comerciantes e indus­
triais e muitos se desinteressarão por fazê-las. 

Não é fácil conseguir uma concatenação adequada en­
tre agricultores, comerciantes e industriais, uma vez que ela 
irá depender, em grande parte, da aceitação antecipada de 
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que os outros setores também farão as mudanças, o que sig­
nifica que dependerá de um setor ter confiança nos demais. 
Se não houver essa confiança antecipada o plano de desen­
volvimento terá maiores dificuldades para deslanchar. 

Para se garantir a concatenação desejada, faz-se fre­
qüentemente necessária a adoção de medidas mais enérgicas, 
pois as que se referem ao financiamento, assistência técnica, 
preços mínimos, nos moldes em que são geralmente adotados 
no País, poderão não se mostrar suficientes para garantir 
essa concatenação. E dentre as medidas de caráter excepcio­
nal, pode-se, tendo em vista a tradição da política agrícola 
no País, sugeriu as seguintes : 

ai) a garantia de preços mínimos em níveis especiais; 

~) a garantia do financiamento em condições especiais 
de juros, garantias e prazo de pagamento. 

Com referência aos níveis especiais de preços mínimos 
e às condições especiais de empréstimos, devemos dizer o 
seguinte: 

- os preços mínimos para os agricultores deverão ser 
garantidos a niveis mais elevados do que os preços 
mínimos normalmente estabelecidos no País. Essa 
elevação deve refletir, grosso modo, os benefícios que 
os agricultores virão a ter no futuro com a melhoria 
dos processos de comercialização e industrialização; 

- deverão ser garantidos preços mínimos para os pro­
dutos agrícolas industrializados na região. Os preços 
serão garantidos em niveis que reflitam os preços 
mínimos dos produtos para os agricultores acrescidos 
das despesas de comercialização e industrialização, 
calculados com base nas técnicas e processos melho­
rados que forem sugeridos para a região ; 

essas condições favoráveis de preços e de financia­
mento devem ser mantidos por um período determi­
nado de tempo, após o que deverão retornar às con­
dições vigentes nos mercados internos ( ou externos) ; 

faz-se necessário considerar a existência de um Fun­
do Especial com recursos financeiros para as despe-
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sas do plano e para os eventuais prejuízos que o 
órgão garantidor de preços possa vir a ter durante o 
periodo em que vigorar a situação de preços e finan­
ciamentos especiais. 

2 - Escolha de Projetos Prioritários: Considerando a escas­
sez de recursos que em geral existe no País, faz-se impres­
cindível concentrar essas medidas de caráter excepcional 
(preços mínimos e financiamentos especiais) em alguns pou­
cos projetos prioritários. 

Com referência à escolha desses projetos deve conside­
rar-se os seguintes pontos : 

a) escolher algumas explorações (culturas e criações) 
que se mostrem economicamente melhor indicadas 
para a região assim como as técnicas a serem utili­
zadas nessas explorações e somente a elas garantir 
os preços e os financiamentos excepcionais ; 

b) determinar os investimentos que devem ser aplica­
dos na modernização da comercialização, beneficia­
mento e industrialização desses produtos considera­
dos prioritários; 

c) selecionar os agricultores que deverão constituir no 
grupo de agricultores cooperadores da região, os 
quais se dedicarão a essas explorações prioritárias, 
adotando as técnicas acima mencionadas, e que, em 
retribuição, terão garantia de um preço mínimo es­
pecial e das condições especiais de crédito ; 

d) selecionar os comerciantes e industriais que desejam 
modificar os processos de comercialização, beneficia­
mento e industrialização, dentro das técnicas acima 
mencionadas e que em retribuição terão assegurados 
preços mínimos de venda dos produtos prioritários; e 

e) determinar dentre os problemas de caráter geral da 
região aqueles que serão atacados com prioridade. 

A escolha das explorações prioritárias (item a) deve ba­
sear-se nos estudos e levantamentos mencionados anterior­
mente e ao se determiná-las deve levar-se em conta não ape­
nas as perspectivas de renda oferecida pelas diversas explo­
rações como também a possibilidade de expansão de seus 
mercados consumidores. 
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A seleção dos agricultores, comerciantes e industriais 
(letras e e d) deve ser feita com base na capacidade dos mes­
mos de melhor aproveitarem as facilidades financeiras que 
lhes serão fornecidas. 

Com essas medidas, especialmente com a seleção dos 
agricultores-cooperadores, ter-se-á circunscrito o dispêndio 
de recursos pertinentes a garantia de preços mínimos e finan­
ciamentos especiais aos agricultores que de fato podem mo­
dificar sua técnica. Evita-se, desse modo, dispêndio desses 
recursos com agricultores que desejam apenas ampliar suas 
áreas plantadas sem melhorar suas técnicas. Com isso ter­
se-á um emprego menor e mais eficiente dos recursos no pro­
cesso de desenvolvimento econômico da região e, do mesmo 
modo, ter-se-á limitado o montante de prejuízo que o órgão 
executor dos preços mínimos poderá vir a ter com a execu­
ção do plano. 




